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RUA CELSO FERRAZ DE CAMARGO 

Decreto nfi 4603 de 13-01-1975 

Formada pela rua 75 da Cidade Universitária Campi- 

neira 
Início na rua Dr. Gabriel Porto 

Término na rua Giuseppe Máximo Scolfaro 

Cidade Universitária Campineira 

Distrito de Darao Geraldo 

OLs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Lau 

ro Périclea Gonçalves. Protocolado n2 28.889 de 02-10-1974 em nome da ve_ 

readora Clara de Oliveira. 

CELSO FERRAZ DE CAMARGO 

Celso Ferraz de Camargo nasceu em Campinas em 12-novem'bro- 

1896 e faleceu em Campinas em 23-3ulho-1974. Era filho de Otaviano Fer 

raz e Gertrudes de Camargo Ferraz e foi casado com Luiza Sampaio Fer- 

raz, deixando descendentes. Celso Ferraz de Camargo estudou no Colégio 

São Luiz, da cidade de Itúe depois, no Instituto "Cesário Mota", des- 

ta cidade. Entre ás muitas atividades exercidas, foi secretário da an- 

tiga Escola Normal "Carlos Gomes", onde, em 1935, por concurso de títu 

los e provas assumiu a cadeira de Historia Geral e do Brasil, por onde 

se aposentou, e onde grangeou a simpatia, admiração e respeito dos alu 

nos e colegas, mercê seu cavalheirismo, "bondade e competência. Ali,aleá 

de mordenizar o ensino de História, fundou o Centro de Dehates Histó- 

ricos "Euclides da Cunha" , de elevado nível e grande importância no en 

sino e cultura de Campinas. Colaborou no "Diário do Povo", "Correio Po- 

pular" e "A Defesa", todos jornais de Campinas e redatoriou o "Comércio 

de Campinas" e a "Gazeta de Guariha". Lecionou em outros colégios desta 

cidade: Ginásio Diocesano "Santa Maria", Colégio "Cesário Mota", Colé- 

gio "Sagrado Coração de Jesus", Escola de Comércio "Carlos ^encastre" e 

Liceu Salesiano "Nossa Senhora Auxiliadora". Foi um dos fundadores da 

Associação Campineira de Imprensa e do Centro Cultural Intelectual da 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, onde liderou, na época, o 

movimento para a vinda à Campinas do piano que pertenceu ao maestro Car 

los Gomes, que se encontrava em Belém do Pará e que hoje, se constitui 

na principal peça do museu dedicado ao inoigne maestro, no Centro de Cl 

ências, Letras e Artes de Campinas. Fez parte das diretorias da Associa 

ção dos Professores do Ensino Secundário e Normal Oficial, do Centro de 

Ciências, Letras e Artes, da Associação Campineira dos Funcionários Pá- 

blicos e outras entidades. Pertenceu ao Instituto Histórico e Geográfi- 

co de São Paulo e dezenas de outras entidades congeneres no âmbito na- 

cional e internacional. Participou da Revolução Constitucionalista de 

1932, formando no Batalhão "Raposo Tavares e fundador da Federação dos 

Voluntários de São Paulo e em sua transformação no Partido Constitucio- 

nalis ta. 



RUA. CELSO EERRAZ DE CMARGO AtOPir 1.(02°».«2. • 

DECRETO N.o 4.603, DE 13 DE JANEIRO DE 1.975. 

.Dá denominação a uma via pública da Cidade de Campinas. 

O. Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
que lhe confere o item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Complementa- 
ies nío 9, de 31 de^dezembro de 1969, 

DECRETA:-' 

Artigo l..o — Fica denominada CELSO FERRAZ DE CAMARGO 
(1896 - 1974) — Professor ilustre —, a Rua 75 da Cidade Universitária 
Campineira, com início à Rua 44 c término a Rua'54 do mesmo lotca- 
mento. 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições cm contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 13 de janeiro dè 1975. 

DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
Prefeito Municipal 
DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
ENGo. JOÃO POZZUTO NETO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria de Negócios Ju- 
rídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o 28.889, de 2 de 
outubro de 1974, e publicado no Departamento do Expediente do Gabine- 
te do Prefeito, em 13 de janeiro de 1.975. 

i 
DR. ARMANDO PA0L1NELLI 
Chefe do Gabinete 
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Q-grof. Celso Ferraz de Camargo nasceu pm 

Campinas em 12 de novembro de 1896 filho de Otaviano 

Ferraz e Gertrudes de Camargo Ferraz. Estudou no Colé- 

gio Sao Luiz de Itú e após no Instituto Cesãrio Mota des- 

■ ta cidade.- . 

Entre muitas atividades foi secretario do 

Inst. Carlos Gomes e em 1935' por concurso de t£tulos e ' 

provas assumiu a cadeira de Historia Geral e do Brasil 

onde se aposentou. 

Ao assumir a cadeira, sua primeira preocui 

pação, foi dota-la de uma sala ambiente ao lado de um 

centro, para atividade extra escolar. . Este realizou lo- 

go, fundando o Centro de Debates Históricos Euclides da 

Cunha, aquele demorou mais. 

Colaborou na fundação da Associação Campineira 

de Imprensa; do Centro Cultural Intelectual,, da Faculdade 

de Filosofia, Cüncias e Letras.onde liderou na época o 

movimento, para vinda ã Campinas do piano que pertenèeu a 

Carlos Gomes que se encontrava em Belem do Para e aue 

constitui a principal peça do museu dedicado ao inságne 

maestro. Fiz parte das diretorias do Centro de Ciincias 

e Letras, da Associação dos Professores do Ensino Secunda-' 

rio e Normal Oficial, da Associação dos Empregados do Co- 

mercio de Campinas, da Ação Católica, da Associação Campi- 

neira de Funcionários Públicos e outras mais. Foi sScio 

correspondente do Instituto.Histórico e Geográfico de São 

Paulo, da Sociedade Brasileira de Filosofia do Rio de Ja- 

neiro , do Instituto Genealógico Brasileiro, do Instituto 

Heráldico Genealógico, da Junta Nacional de História de 

Montivideo, da Sociedad de Geografia de Lima, do Ateneo 

.de Valparaiso, da Societe Sientifique du Chile, da Societe 

Internationale d'Histoire de Paris, da Sociedad de Geogra- 

fia e Historia de Honduras, do Instituto Histórico e Geo- 

gráfico de Santos, do Centro Cultural "Euclides da Cunha" 

de Ponta Grossa etc.. Colaborou nos jornais locais DiÓ- 
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rio do Povo, Correio Popular^ A Defesa, redatorxou o Comer- i 

cio e em Guariba a Gazeta de Guariba. Lecionou nos Cole- I 

gios Ginásio Diocesano "sta. Maria", "Cesãrio Mota", "Sa- ' 

grado Coração de Jesus", "Carlos Lencastre", "Nossa Senho- -i 

ra Auxiliadora". Escreveu os seguintes trabalhos: Campi- 

nas, Geografia e Historia;-Ação Católica; Maurício de Nas- j 

• sau; Galileu perante a História; Brasil, a* terra e o ho- ! 

mem; Apostilas da Civilização ■•'Brasileira; Orações de Para- I 

ninfo. ' 

Compartilhou da Revolução constitucionalista, j 

formando no Batalhão "Raposo Tavares".- Esta participação, ! 

levou-o ã politica ca um modo mais direto, tomando parte i 

ativa na fundação do núcleo local ca Federação dos Volun- ! 

tãrios de São Paulo e na transformação dela no Partido • 

Constitucionalista. de ambos fazendo parte dos diretórios . í 

desta cidade. ' ; 
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EUA CELSO FERRAZ RE CAMARGO 

Ferraz de 

Num gesto de inteira jus- 
tiça, o prefeito municipal. 
Lauro Pericles Gonçalves, 
promulgou o projeto que dá 
a uma rua da Cidacie Uni- 
versitária (rua 75, com. ini- 
cio à rua 44 e término à 
rua 54 do mesmo loteamen- 
to) o nome do saudoso pro- 

i fessor, Celso Ferraz de Ca- 
i maigo, que durante muitos 
; anos lecionou no Instituto 
| de Educação "Carlos Go- 
{ mes", grangeando a estima 
1 geral dos alunos e colegas, 

mercê seu caválheirismq 
| e bondade e que como'secre- 
f tario do Centro de Ciências, 
Letras e Artes, teve atua- 
ção decisiva nas demaches 
para trazer para Campinas 
o piano de Carlos Gomes, 
que se encontrava em Be- 

• lem do Pará e que constitui 
hoje a peça principal do Mu- 
seu dedicado ao insigne 
compositor e maestro, peça 

ide alto valor histórico e • 
que, na época, era também 
cobiçada pelo Museu Na- 
cional do Rio de Janeiro. 

Não fosse o intenso traba- 
lho desenvolvido por Celso 

rua da. cidade 
. - 0 clvVuL^ 

Celso Ferraz de Camargc 

Ferraz de Camargo, Cam 
pinas não contaria hoje, co 
mo uma autêntica preciosi- 
dade, o piano de Cario; 
Gomes, que é carinhosa- 
mente preservado no alu- 
dido Museu, sob cuja guar- 
da se encontra. -■ - , i 
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VELHOS Mestres, [s.n.t.]. 

[□ Velhos mestres 1 
\ , ■ 

O professor Celso Ferraz de Camargo 
lecionou História Geral e do Brasil 

; na antiga Escola Normal de 
Campinas, hoje EEPSG Carlos 

\ Gomes. Antes disso, foi secretário" 
| da mesma escola também durante 
| muito tempo. Culto, inteligente, ; 
c um verdadeiro gentleman, o 
j professor Celso lutou no front J 

durante a Revolução 
; Constitucionalista de 1932. 
' Organizou para seus alunos um 
j museu de história, com um setor 
[ sobre São Paulo na luta contra a 

ditadura. Junto ao museu, uma i 
j biblioteca especializada, tudo no 
; prédio da própria escola. Mais tarde 
; esses setores foram desativados, o J 

| que foi uma pena. 

■ O professor Celso pertenceu ao j 
j MMDC e sempre manteve vivos os 
; laços com os antigos companheiros, 
j voluntários de 32. 

i Marcou época na escola como 
[ mestre, amigo, bondoso e de 
j invejável cultura. Faleceu há muitos 
( anos e bem que merecia ter sue s 
5 nome perenizado numa escola da 
5 cidade. 


